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			PREFÁCIO

			Fui convidado pela minha amiga Loo a fazer o prefácio do seu livro sobre anjos. Queria dizer que a conheci antes de terminar o seu primeiro livro sobre São Miguel Arcanjo. Uma boa experiência pessoal e espiritual. Amizades são sempre pontes que Deus vai nos dando para cruzar os rios de nossas vidas. Sem elas, ficaríamos menos ricos em experiências e em caminhos para chegar a Deus. Nisto se constituem as amizades: em relacionamentos humanos que temos e que nos possibilitam tirar o melhor de nós para sermos mais e melhores.

			Mas hoje me coloquei a pergunta: por que devemos falar de anjos num contexto tão secularizado como a sociedade atual? Parece que qualquer relação com o mundo espiritual é coisa de pessoas impotentes, fracas e sem razão. É o preconceito de Nietzsche: o cristianismo é uma religião de fracos. Com essa compreensão negativa do cristianismo, a sociedade de hoje pensa apenas em como ser mais forte, mais produtiva, ter mais dinheiro, sucesso e fama. Os coaches estão aí para nos lembrar a todo momento de que devemos sair de nossa zona de conforto e de que devemos nos esforçar mais para atingir nossos objetivos, que devem ser alcançados a todo custo. É a ideologia da meritocracia. 

			Nós, teólogos, gostamos de pensar que os anjos, na Bíblia, seriam a face visível de Deus que se revela, por não poder se mostrar totalmente, porque nossa pequenez não suporta vê-lo face a face. Assim, os relatos de anjos aparecendo na Bíblia seriam relatos da aparição do próprio Deus, disfarçado, para que pudéssemos ir aos poucos aprendendo quem ele é e como ele age, em nosso favor. Por isso, penso que falar de anjos não é totalmente superficial. Se seguirmos a linha dos teólogos, podemos falar de anjos como manifestação do amor misericordioso e personalizado que Deus tem por nós. Sim, porque Deus não nos ama de modo geral, mas também ama a cada um em sua singularidade e segundo suas necessidades individuais. Deus é amor (1Jo 4,8) não no sentido figurado ou distante, mas no sentido concreto e personalizado. Assim, podemos falar de nossos Anjos da Guarda sempre como expressões da presença individualizada e cuidadora de Deus em nossa vida. Eles são como Deus se apresenta a cada um de nós. Poderíamos dizer que eles são a face visível de Deus em nossas vidas.

			Um esclarecimento: não nego a presença e a criação individual dos anjos, apenas estou inclinado a mostrar que eles podem ser algo mais profundo do que percebemos, ou do que exteriorizamos pela arte. Não são apenas figuras mitológicas e fofinhas, mas expressam a presença e o cuidado de Deus em suas formas mais básicas, fortes e personalizadas.

			Devoção é para começar, depois precisa virar amizade pessoal e real no quotidiano. Alguém que nos protege, que nos aproxima de Deus e de seu Filho, nosso Salvador; que nos inspira a fazer o bem também. 

			Há um grupo que se chama Anjos do Asfalto, se não me engano. São voluntários para ajudar as pessoas que sofreram algum problema na estrada. Crie seu grupo angélico: Anjos da Alfabetização, Anjos da Alimentação, Anjos da Periferia, Anjos dos Hospitais. Quem é devoto dos anjos tem a obrigação e a responsabilidade de ser anjo também. 

			E agradeço à Loo a oportunidade de apresentar o tema. Boa leitura a você, caro leitor. 

			Pe. Dr. Paulo Dalla Dea 

			missionário da misericórdia

		




		
			Anjos

			Poesia de Teresa Emídia Burnett Garcia

			No céu, uma intensa luz,

			e nove coros, em perfeita harmonia,

			cantam louvores a Deus,

			em Sua Unidade Trina.

			Elevam as nossas preces

			à Rainha dos Anjos e dos Homens,

			nossa Mãe, a Virgem Maria:

			Ave, do mar Estrela, é também a Estrela que os guia.

			Em sua infinita bondade,

			o Criador deu-nos o divino presente:

			Um anjo custódio e protetor

			que nos rege e nos conduz

			pelos caminhos da vida, 

			sob as bênçãos de Cristo Jesus.

			Nossa alma peregrina

			vai cumprindo sua jornada,

			com todo o coro celeste,

			intercedendo nesta caminhada.

			Dificulta a ação do inimigo:

			Vem São Miguel com a espada na mão,

			São Rafael traz a cura do alto,

			São Gabriel porta a Palavra, 

			divisor de tempos, a Anunciação.

			E o santo anjo que nos guarda,

			nos conduz à salvação. Amém.
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			INTRODUÇÃO

			Este devocionário a São Miguel e à milícia celeste servirá como um modelo prático de oração para que você possa invocar os espíritos bem-aventurados através de preces estabelecidas desde os séculos passados, quando a devoção ao Príncipe das milícias celestiais se disseminava de forma vertiginosa na Santa Igreja.

			Os anjos são poderosos intercessores e intermediadores entre Deus e o homem. Contar com a sua valorosa proteção deve fazer parte da vida de cada cristão, pois os anjos são seres superiores, dotados de características e virtudes, dispostos a conduzir o homem, por sua missão, na via estreita da salvação. 

			Para maior compreensão dessas realidades angélicas, indicamos a leitura do livro São Miguel Arcanjo: um tratado sobre angelologia, da mesma autora, também publicado pela Paulus.
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			Quem é São Miguel Arcanjo?
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			São Miguel é um Arcanjo, o que significa que está acima dos anjos na hierarquia celeste. O cargo de Arcanjo pode ser compreendido como o de chefe dos anjos, o líder dos anjos ou um anjo principal. 

			Sabemos que os anjos são mensageiros, além de servos de Deus, e revelam, no coração dos homens, aquilo que Deus espera de nós, ou designa a nós. Já os Arcanjos continuam com a função de mensageiros; porém, é do encargo dessas criaturas serem os portadores das mensagens de caráter especial, como a de uma grande missão. Um exemplo clássico desse tipo de mensagem foi a Anunciação, quando o Arcanjo Gabriel anunciou à Virgem Maria a Encarnação do Verbo, Jesus, o Filho de Deus, a segunda pessoa da Santíssima Trindade.

			As Sagradas Escrituras apresentam apenas três nomes de Arcanjos – Miguel, Gabriel e Rafael –, embora, em Tobias 12,15 e Apocalipse 8,2, nos apontem a existência de sete Arcanjos que assistem ao Trono do Pai. 

			O nome Miguel, que, em hebraico, lê-se Mikhael, significa “Quem como Deus” e reporta a batalha nos céus, quando o Arcanjo precipitou Lúcifer nos abismos do inferno, trazendo a primeira vitória para o Reino de Deus.

			Ao Arcanjo Miguel, foram atribuídos diversos ofícios ao longo dos séculos, como: o de Príncipe ou Líder dos Exércitos Celestes, o de Protetor da Igreja, o de Protetor dos filhos de Deus, o de Advogado das Almas, o de Guardião do Paraíso, o de Anjo Taumaturgo, o de Condutor das Almas e Consolador das Almas no Purgatório, entre outros.

			A tradição nos aponta que podemos contar com a valorosa proteção de São Miguel durante as batalhas desta vida temporal, e também recorrer ao auxílio desse poderoso Arcanjo em nossas lutas espirituais, especialmente na hora de nossa morte, uma vez que seremos expostos à prova até o último instante.

			Este Devocionário a São Miguel apresentará as principais orações e práticas de piedade angélica, utilizadas pelos devotos do Arcanjo, desde a Idade Média aos tempos atuais. Espero que você possa se valer destas preces em todos os momentos de sua vida e, da mesma forma, indicar a leitura e a devoção aos Santos Anjos para seus amigos e familiares, pois isso é evangelizar. 

			Confiemo-nos aos Arcanjos

			Um verdadeiro ato de confiança aos Arcanjos Miguel, Rafael e Gabriel, no dia da sua festa, para que nos ajudem na luta contra a sedução do demônio, nos tragam boas-novas da salvação e nos conduzam pela mão, a fim de que não erremos o caminho no percurso da vida, cooperando, assim, “com o desígnio de salvação de Deus”. Na oração da coleta, no início da missa, rezamos assim: “Ó Deus, que chamas os anjos e os homens para cooperarem com o teu desígnio de salvação, concede a nós, peregrinos sobre a terra, a proteção dos espíritos bem-aventurados, que no céu estão diante de ti para te servir e contemplam a glória do teu rosto”.
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